
Antes mesmo de ser inaugura­
da, na sexta-feira, a nova orla 
de Piatã e Itapuã já atraía de­
~nas de moradores da região 
que aproveitavam para cami­
nhar pelo novo calçadãoeusar 
os equipamentos urbanos re­
cém-Instalados. O impacto da 
reforma repete o que já acon­
teceu na Barra, na Ribeira e na 
orla do Subúrbio: com o am­

\blente urbano mais voltado 
ara as pessoas - e não para a 

. flrculação de veículos - os 
moradores de Salvador vão 
reocupando os espaços públi­
cos como pontos de encontro e 
lazer. 

A Inauguração, ainda no co­
meço de 2014, da primeira 
etapa das obras, na orla da 
Barra, marcou uma mudança 
no conceito de Infraestrutura 
urbana, com o uso do piso 
compartilhado, que tem como 
característica a não separação 
de espaço entre pedestres, 
carros e bicicletas. A maioria 
da população da região abra­
çou o projeto da nova orla, que 
rapidamente passou a atrair 
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pessoas de todas as partes da 
cidade e fortaleceu a vocação 
turística da Barra, já marcante 
pela presença do Farol e dos 
fortes Santa Maria e São Diogo, 
que também passam agora por 
processo de revitalização. 

A Prefeitura de Salvador já 
levou esse projeto de harmo­
nizar pedestres e veículos 
também para o Subúrbio, on­
de, na orla de São Tomé de Pa­
ripe e Tubarão, foi instalado 

também o piso compartilhado 
- com a criação de espaços pa­
ra esporte e lazer e a inaugu­
ração de uma nova ilumina­
ção. Repetiu-se o fenômeno 
da Barra: a orla de Tubarão e, 
principalmente, a de São To­
mé do Paripe foram tomadas 
pela população local e passa­
ram a atrair também morado­
res de bairros vizinhos. O novo 
conceito também chegou à 
Península de Itapagipe, com a 

abertura da nova orla da Ri­
beira. Aos poucos, a população 
vai retomando seu espaço 
perto domar, tendênc!arefor­
çada agora com a inauguração 
de P!atã e ltapuã e com a en­
trega, em breve, de novo tre­
cho da Barra e também do Rio 
Vermelho. 

Com a recuperação dessas 
áreas para a população, foram 
surgindo iniciativas corno a 
Feira da Cidade, de arte e gas-

tronomla, o projeto Boa Praça, 
o encontro de Food Trucks, 
entre outras programações 
que valorizam a ocupação dos 
espaços públicos pelos mora­
dores da cidade. No mesmo 
sentido, o Centro Histórico 
vem ganhando mais vida com 
a retomada do Pelourinho Dia 
e Noite. O Passeio Público, um 
museu a céu aberto em plena 
Avenida Sete, foi reformado 
pelogovernoestadual,eoPar­
que da Cidade, um pulmão 
verde de Salvador, passa por 
obra de remodelação feita pela 
prefeitura em mais duas ini­
ciativas que criam novas op­
ções para os moradores da ci­
dade e para os visitantes. 

Este novo caminho trilhado 
pela capital baiana - seguindo 
tendência de outras cidades do 
mundo inteiro com tradição 
histórica e vocação turística -
vem pavimentando a retoma­
da da autoestima da populãção 
e estabelecendo as bases para 
um futuro com melhor quali­
dade devida para os moradores 
de todas as áreas de Salvador. 


